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 “É muito melhor lançar-se em buscas de conquistas grandiosos, 
mesmo expondo-se ao fracasso,  do que alinhar-se com os pobres 
de espírito, que nem gozam muito nem sofrem muito, porque vivem 
numa penumbra cinzenta, onde não conhecem bem vitória, nem 
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RESUMO 
Tema: Aquisição de uma segunda língua e habilidades auditivas. 
Objetivo: Traçar o Perfil do Comportamento Auditivo em Brasileiros com e sem  
Dificuldade na Aquisição de Inglês Americano por meio de uma escala e da 
mensuração das habilidades de resolução  e ordenação temporal de sons 
breves  de diferentes frequências .Método: O trabalho foi aprovado pelo comitê 
de ética e pesquisa da Universidade Federal de São Paulo, CEP-UNIFESP 
60735. Participaram 40 jovens adultos , dos  sexos masculino e feminino, na 
faixa etária de 18 a 40 anos reunidos em grupos, um grupo  com  (grupo 
estudo) e outro grupo  sem dificuldade de recepção de fala (grupo controle) 
para o inglês americano avaliados por meio do  teste de recepção de fala (Test 
of English for International Communication). Todos os indivíduos foram 
submetidos à  um inventário do comportamento auditivo por meio de um 
questionário, da avaliação audiológica (audiometria tonal e logoaudiometria), 
da imitânciometria, e dos  teste auditivos comportamentais , para avaliar a 
ordenação  temporal  -teste padrão de frequência , e para avaliar a resolução 
temporal o teste Gaps- In- Noise.  Resultados: No inventario de 
comportamento auditivo por meio de questionário o grupo controle teve melhor 
pontuação indicando  maior sucesso da resolução de  eventos acústicos do 
que o grupo estudo (p-valor < 0,001) .  Foi verificado desempenho semelhante 
quanto a habilidade de resolução temporal entre os grupos. No entanto ocorreu 
diferença estatisticamente significante entre os grupos tendo sido encontrado 
pior desempenho no grupo estudo para a habilidade de ordenação temporal de 
sons breves e sucessivos no teste Padrão de frequência tanto para a resposta 
do tipo humming (p-valor 0,006) como para a resposta do tipo nomeação (p-
valor 0,036).  Conclusão. Brasileiros com  dificuldade de aquisição da língua 
inglesa (American English) mostraram pior habilidade de ordenação temporal e 






Nos próximos anos o Brasil sediará eventos internacionais de grandes 
proporções. E por este motivo vem aumentando o número de pessoas em 
busca do aprendizado em línguas estrangeiras, principalmente o inglês. 
Partindo deste fato, algumas dessas pessoas sofrem fracassos na aquisição 
desta segunda língua quanto a pronuncia e conversação. 
A linguagem é a base da comunicação realizada por vários idiomas, que 
se diferenciam em regras gramaticais e se desenvolvem em decorrência do 
ambiente. 
De acordo com Flege (1981) um indivíduo ao iniciar o aprendizado de uma 
segunda língua tende a correlacionar os fonemas de ambas às línguas. Não 
conseguindo perceber as diferenças auditivas entre os fonemas, podem-se 
apresentar problemas na pronúncia. 
Algumas diferenças básicas são apontadas por Schütz (2008) em relação 
às diferenças fonêmicas e fonológicas entre a língua portuguesa e a inglesa, 
por exemplo, a correlação entre pronúncia e ortografia (no português, a 
interpretação oral de cada letra é relativamente clara já no inglês, não apenas 
é pouco clara e às vezes até muda, sendo altamente irregular); relação de 
vogais e consoantes (inglês é rico na ocorrência de consoantes enquanto que 
o português é abundante na ocorrência e combinações de vogais); 
sinalização fonética (inglês é uma língua mais econômica em sílabas que o 
português); número de fonemas (no português temos sete vogais, não 
incluindo as variações nasais, quanto ao inglês temos onze, já em relação às 
consoantes vinte e quatro para o inglês contra dezenove no português); 
acentuação tônica (três tipos de acentuação tônica - oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas, sendo a última predominante e, no inglês são cinco e 
nenhuma predominante); ritmo (no português syllable-timed e no inglês 
stress-timed). 
Muniz et.al (2007) mencionaram que “... A habilidade para produzir fala 
inteligível depende, em grande parte, das habilidades para processar os paradigmas 
de espectro acústico e da prosódia da fala do locutor. Existe uma associação direta 
entre a percepção acústica temporal e percepção da fala. Dificuldades em perceber 
mudanças rápidas no sinal acústico influenciam tanto a percepção do fonema como 
os aspectos mais abrangentes relacionados ao reconhecimento da fala. A 
sequencialização temporal envolve percepção e/ou processamento de dois ou mais 
2 
 
estímulos auditivos em sua ordem de ocorrência no tempo. É uma das mais básicas 
e importantes funções do sistema nervoso auditivo central  e que envolve áreas inter 
e intra-hemisféricas. (p.20)” 
A resolução temporal é uma subcategoria do processamento temporal 
e se refere ao tempo mínimo requerido para dividir ou resolver eventos 
acústicos e pode ser medida pela avaliação da detecção de intervalos 
mínimos de silêncio, contidos em um estímulo sonoro. Neste estudo foi 
utilizado o teste GIN proposto por Musieket al.(2005) e que foi aplicado pela 
primeira vez em falantes de língua portuguesa no Brasil por Samelli e 
Schochat (2008). 
O reconhecimento dos contornos acústicos possibilita extrair e utilizar 
aspectos prosódicos da fala, como ritmo, acentuação e entoação. A 
habilidade auditiva responsável por estes aspectos do som é a de ordenação 
temporal, e para mensura-la neste estudo foi utilizado o teste Padrão de 
Frequência proposto por Musiek (1994) de processamento temporal que 
solicita ao ouvinte habilidades de reconhecimento de padrões temporais 
sequenciais e ordenação temporal de estímulos não verbais. As respostas 
solicitadas procuram a reprodução do estímulo pelo indivíduo, imitando 
(humming) e/ou nomeando.  
O estudo sobre o comportamento auditivo vem se aprimorando ao 
longo do tempo. Inicialmente este foi mensurado por meio dos testes 
comportamentais que mostravam o desempenho do individuo em situações 
controladas. Com o avanço dos estudos em relação a estes comportamentos 
faltavam dados relacionados às situações do dia-a-dia que revelassem a 
percepção do indivíduo sobre ele mesmo. Em 2003 Conlin utilizou em seus 
estudos um questionário que preencheu estas lacunas denominado escala 
SAB (Scale Auditory Behavior) composto por questões que abordam a 







A realização desse estudo se dá pela necessidade de ampliar a 
literatura, dados e conhecimentos específicos relacionados à aquisição de 
uma segunda língua e as habilidades auditivas. 
1.2 OBJETIVOS 
1.2.1 Objetivo Geral 
Traçar o perfil do comportamento auditivo em brasileiros com e sem 
dificuldade na aquisição de inglês americano por meio de uma escala, da 
mensuração das habilidades de resolução e ordenação temporal de sons 
breves de diferentes frequências. 
1.2.2 Objetivos específicos  
Verificar, comparar e correlacionar os dados obtidos quanto a: resolução 
temporal, ordenação temporal, escala SAB, nos grupos com (GE) e sem (GC) 





















2. REVISÃO DE LITERATURA 
 
Neste capítulo apresentaremos a revisão de literatura compilada segundo 
a ordem cronológica das pesquisas referentes ao comportamento auditivo 
com destaque em processamento temporal e o aprendizado de uma segunda 
língua. 
a) Audição e aprendizado de uma língua 
Lashley (1960), afirmou que para a fisiologia o processamento temporal era o 
mais importante e diretamente proporcional negligenciado problema a ser 
solucionado. Passado quase meio século desta afirmação ainda não foram 
detalhados, principalmente no que diz respeito aos mecanismos neuronais, os 
processos que delimitam a percepção sensorial de tempo. 
Pinheiro et al (1985) discutiram sobre a importância da ordenação e 
sequencialização temporal no sistema auditivo, já que estas são funções 
básicas para a linguagem. De acordo com o ponto de vista dos autores, 
hemisférios direito e esquerdo estariam envolvidos na sequencialização 
temporal. O funcionamento do hemisfério esquerdo pode ser descrito como 
analítico, e, portanto, importante para a ordenação serial da informação 
temporal, comparando e analisando as inter-relações entre os componentes 
da sequência. Ele também, na maioria dos indivíduos destros e em alguns 
casos canhotos, seria dominante para o processamento da linguagem. O 
hemisfério direito pode ser descrito como dominante para funções globais, 
importante também para a ordenação temporal. O hemisfério direito seria 
ativado na determinação de contornos amplos do padrão. Então, haveria uma 
interação inter-hemisférica na ordenação temporal, mesmo se a sequência de 
estímulos não fosse realizada por meio de elementos linguísticos. 
Scliar-Cabral (1991) afirmou "Talvez a questão crucial no que diz respeito ao 
processamento do sinal acústico da fala seja explicar como o ser humano é capaz de 
captar sua invariância, exposto como está à heterogeneidade: não só uma pessoa 
apresenta qualidades de voz diferentes, como os indivíduos apresentam variantes de 
uma mesma língua, condicionadas pela área geográfica, estrato social, faixa etária, 
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sexo, além de estilos diferentes conforme o tópico, a situação, o(s) interlocutor(es) a 
quem se dirigem, a função social do texto e a situação emocional em que se 
encontram. De não menor complexidade é a variação dos segmentos que têm a 
função de distinguir significados (os fonemas) condicionada pelo contexto fonético (o 
que vem antes e/ou depois), a posição em que se encontram  (sílaba de intensidade 
ou não), o ritmo" 
Em 1992, Scarcella afirmou que o aprendizado de uma língua normalmente 
pode ser realizado por meio da audição. É ouvindo e produzindo fala que 
conhecemos uma língua, a qual nos possibilita comunicar ideias, exprimir 
sentimentos e desejos em nosso meio ambiente. 
Phillips (1993) referiu que os sons são definidos como eventos físicos 
(variações rápidas de pressão) que estão dispostos no tempo. 
Para Leitner et al.(1993) a habilidade de resolução temporal consiste no 
tempo mínimo requerido para segregar ou resolver eventos acústicos, e é 
fundamental para a compreensão da fala humana, constituindo-se num pré-
requisito para habilidades linguísticas, bem como para leitura.  
 
Eysenck e Keane (1994) têm como hipótese que a percepção auditiva de um 
modo geral possa diferir da percepção de fala uma vez que há uma vantagem 
definida do hemisfério esquerdo para a percepção de fala que não se aplica a 
outros estímulos auditivos. 
Definição de 1996 da American Speech Hearing and Language Association (ASHA 
)...“Processamento auditivo central se refere aos mecanismos e processos do 
sistema auditivo responsáveis pelos seguintes fenômenos comportamentais: 
localização e lateralização sonora; discriminação auditiva; reconhecimento de 
padrões auditivos; aspectos temporais da audição (resolução temporal, 
mascaramento temporal, integração temporal e ordenação temporal); desempenho 
auditivo na presença de sinais acústicos competitivos e desempenho auditivo para 
sinais acústicos degradados” . 
Moore (1997) definiu o tempo como uma variável muito importante para 
audição levando em consideração que todos os sons apresentam mudanças 
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ao longo do mesmo. Afirmou ainda que a fala e a música são sons que 
contém informações e, que estas são formadas por mudanças características 
e não apenas em trechos estáveis. 
Wright et al. (1997) mostraram que os principais processos temporais que 
garantem a percepção da fala estão relacionados à identificação de sílabas 
isoladas, consoante-vogal (liberação de ar e vibração das pregas vocais), 
duração da mudança de frequência e o intervalo de silêncio entre consoantes 
e vogais.  
Corazza (1998) realizou um estudo para a padronização para os testes de 
padrão de frequência e de duração (tarefas humming e nomeação), a amostra 
foi composta por 80 indivíduos adultos jovens, 40 do sexo feminino e 40 do 
sexo masculino, sem evidências de alterações auditivas, o qual todos 
possuíam grau de escolaridade superior completo ou estavam cursando a 
universidade e, sem qualquer estudo ou experiência com música. Este estudo 
não encontrou diferenças estatisticamente significantes quanto a aplicação 
em cada orelha e nem sobre a variação de intensidade, porém determinou os 
seguintes índices de respostas corretas, considerando a faixa de variação 
entre o Percentil 3 e 97, obteve para o  TPF valores entre 76 a 100 por cento 
de acertos e, para o TPD, de 83 a 100 por cento de acertos. Quanto à média 
de acertos, para o teste TPD encontrou o valor de 95,87% de acertos e para o 
teste TPF o valor de 91,27% de acertos. Assim, por meio deste estudo, 
recomendou-se a utilização destes testes para indivíduos com e sem prejuízo 
da capacidade de detecção de sons, a fim de complementar o conjunto de 
procedimentos que avaliem o funcionamento do padrão neural para 
processamento de sons não-verbais 
Katz e Wilde (1999) definem como processamento de informações por via 
auditiva as ações que realizamos (em nível neurológico) com o que ouvimos, 
ou seja, a decodificação e a intepretação da onda sonora desde a entrada do 
som (orelha externa) até o córtex auditivo. 
O processamento auditivo foi definido por Jacob  et al (2000) como uma grade 
de operações que o sistema auditivo realiza: recepção, detecção, atenção, 
reconhecimento, associação e integração dos estímulos acústicos para 
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programar posteriormente uma resposta, ou seja, habilidades necessárias 
para análise e interpretação dos padrões sonoros. 
Keith (2000) relatou que as habilidades do processamento temporal são: 
ordenação temporal, resolução temporal, integração temporal e 
mascaramento temporal. Além de verificar que alterações no processamento 
temporal podem ser relacionadas a déficits no processamento fonológico, 
discriminação auditiva, linguagem receptiva e na leitura.  
Gil et al.(2000) afirmam que para o reconhecimento e identificação dos 
padrões auditivos, vários processos perceptuais e auditivos estão 
relacionados, como a percepção correta das variações dos elementos 
acústicos e da ordenação temporal dos mesmos . 
 
Pereira et al (2002) afirmaram que a produção, percepção e fala são eventos 
interligados, as quais a identificação de frequência, intensidade e duração dos 
sons alicerçam a construção da audição e da linguagem. Além de que a 
produção da fala inteligível procede das habilidades em grande parte, para 
processar os paradigmas do espectro acústico e da prosódia da fala do 
interlocutor.  
Buonomano et al (2002) relatam que as informações temporais como 
duração, intervalo e ordem de diferentes padrões de estímulo, ao serem 
codificadas de forma sensorial geram substratos imprescindíveis para o 
sistema nervoso.  
Conlin (2003) aplicou um questionário que avalia os comportamentos 
auditivos do dia-a-dia (atenção seletiva, atenção focada, capacidade de 
organização, compreensão leitora em associação com desempenho 
acadêmico) em indivíduos da faixa etária de 7 a 11 anos. Em 2012 Nunes 
traduziu este instrumento para o português europeu e o mesmo publicado por 
Pereira (2012). Este questionário foi denominado Scale of Auditory Behavior 
(SAB), composto por doze questões a serem respondidas pelos pais e 
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professores gerando uma média de escore. Quanto menor o escore, pior o 
desempenho do indivíduo em resolver auditivamente questões cotidianas. 
Para Pereira (2004) o processamento auditivo diz respeito a uma gama de 
processos envolvidos em detectar e reagir (analisar e interpretar) a sons. A 
audição é iniciada pela detecção de som, ou seja, vibração que flui 
mecanicamente até a cóclea e é traduzida em potenciais neuroquímicos, que 
são codificados e decodificados ao longo de um trajeto que se inicia na orelha 
externa e termina no córtex cerebral. São áreas diferentes atuando em série e 
em paralelo (bottom up e top down) onde os processos culminam no 
reconhecimento de padrões de alta complexidade de sons como os 
característicos da fala. Processar sons recebidos por meio da audição 
envolve diferentes comportamentos auditivos que podem ser: detectar, 
discriminar (resolução temporal, resolução de frequência), localizar ou 
lateralizar, sequenciar ou ordenar temporalmente, identificar sons de alta 
fidelidade no silêncio, identificar sons de redundância reduzida (fechamento), 
identificar sons no ruído (figura-fundo). São comportamentos auditivos que 
possibilitam uma das condições favoráveis para aquisição e desenvolvimento 
da linguagem, embora sejam aprimorados dependendo da acústica dos sinais 
da fala da língua materna do indivíduo. A autora afirmou ainda que analisar 
sons complexos, inibição de respostas inapropriadas, identificar sons 
detectados (discriminação), atenção interaural, ou seja, cada hemisfério 
seleciona o estímulo contralateral, ajuste do estímulo auditivo no contexto e 
prolongação de estímulos curtos (tempo), percepção do espaço auditivo 
(localização), formação de conceitos auditivos em geral (compreensão), estas 
atividades estão associadas ao funcionamento do córtex auditivo. Para o 
desenvolvimento desses comportamentos existe a necessidade de várias 
estruturas do sistema nervoso central que lidam com a informação recebida 
por via auditiva estejam íntegras e maturadas. A autora define processamento 
auditivo como operações mentais em série realizadas com o intuito de lidar 
com as informações por via auditiva, sendo que o mesmo depende da 
capacidade biológica inata e um meio acústico que possibilite sua 




Ishii et al. (2006), afirmam que o interesse pela função dos aspectos 
temporais auditivos pela constatação de sua atribuição é fundamental na 
habilidade da comunicação humana. Os aspectos temporais auditivos estão 
relacionados intimamente com a capacidade de reconhecer, discernir e 
perceber os aspectos segmentais e suprassegmentais da fala.  
De acordo com Samelli et al (2008)“A identificação de sílabas consoante-vogal 
individuais, por exemplo, está relacionada com o intervalo entre a liberação do ar e a 
vibração das pregas vocais (/ba/ versus /pa/); e com o tempo de silêncio entre as 
consoantes e as vogais (/sa/ versus /sta/). O arranjo sequencial das sílabas também 
é importante para o reconhecimento de fala (Ex: la-dy versus de-lay ou sa-co versus 
co-ça). Da mesma forma, a duração de cada sílaba é crítica, bem como o intervalo 
entre as sílabas (Ex: “kiss the sky” versus “Kiss this guy” ou “Não feche a porta!” 
versus “Não, feche a porta!” ou “em tão pouco tempo...” versus “então, pouco 
tempo...”). Muitos padrões que distinguem os sons da fala baseiam-se em 
diferenças temporais de poucos milissegundos. Este aspecto do 
funcionamento do sistema auditivo, a qual mudanças acústicas transitórias 
podem ser acuradamente identificadas é fundamental para a compreensão da 
fala humana, constituindo-se em um pré-requisito para as habilidades 
linguísticas, bem como para a leitura. As autoras relataram ainda a 
importância da resolução temporal para a compreensão da fala e a leitura, por 
haver intervalos de silêncio em diferentes posições dentro da fala encadeada. 
Para Zaidan et al. (2008) a integridade desses aspectos é um pré-requisito 
para que o sistema auditivo defina a duração, o intervalo que os separa e a 
sequência em que ocorrem os sons, habilidades essas imprescindíveis para o 
processamento da música e da fala. 
Para Barreto (2009) processamento auditivo é um conjunto de habilidades 
específicas com as quais o indivíduo interpreta o que ouve, sendo que as 
mesmas são mediadas por centros auditivos no tronco encefálico e no 
cérebro.  Podendo ser subdivididas nas seguintes áreas: atenção, modo como 
indivíduo atenta à fala e aos sons do ambiente; discriminação, capacidade de 
distinguir características entre os sons; associação envolvendo capacidade de 
estabelecer correspondência entre o estímulo sonoro e outras informações.  
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Kremer (2014) propôs um método de análise por meio da classificação do 
índice de reconhecimento de fala que identifica a qualidade da percepção de 
fala para audição normal, perdas condutivas, neurossensoriais cocleares e 
retrococleares. 
b) Audição e aprendizado de uma segunda língua 
Rost (1990) sugeriu que o indivíduo ouvinte se utiliza de barreiras das pausas 
temporais, dos grupos rítmicos, das entoações ascendentes e descendentes 
para segmentar a fala. Ainda, no que diz respeito a compreender a língua 
falada, o autor considera que este seja um processo essencialmente 
inferencial, baseado na percepção de pistas ao invés da associação direta 
entre som e significado. Ou seja, por este enfoque, o indivíduo precisa 
encontrar associações relevantes entre o que é ouvido e os aspectos do 
contexto que motivam um enunciado em particular. Afirmou ainda a existência 
de uma limitação perceptiva que precisaria ser compensada por outros tipos 
de informações linguísticas e extralinguísticas. É preciso acrescentar que, ao 
que se refere ao aprendiz de uma língua estrangeira, existe uma limitação em 
relação a vários níveis, sejam eles lexicais, sintáticos ou fonéticos e 
fonológicos uma vez que se trata de um processo de aprendizagem. 
Carvallo et al. (1988) realizaram um estudo o qual descreveram a taxa de 
redundância de vogais e consoantes na língua portuguesa na modalidade 
escrita. Neste estudo devido a pouca quantidade de material científico sobre 
esse tema, os autores realizaram uma comparação com estudos sobre a 
língua inglesa, chegando à conclusão que o português brasileiro apresenta 
um índice elevado de redundância, levantando a hipótese que torna a 
percepção da linguagem mais fácil e, portanto leva a um menor esforço do 
sistema nervoso auditivo central.  
Para Schochat et al. (2000) a fonética da língua portuguesa treina melhor a 
resolução de duração do que a de frequência, isto ocorre devido  a distância 
estabelecida entre os fonemas no português (em termos de acústica) são 




Onada et al. (2006) desenvolveram um estudo em 2006 com o intuito de 
correlacionar aspectos temporais colocando em comparação três grupos 
divididos entre descendentes de japoneses falantes do português brasileiro e 
da língua japonesa, nomeados de GJJ; descendentes de Japoneses falantes 
do português brasileiro e não-falantes da língua japonesa, nomeados de GJP; 
e o terceiro grupo, brasileiros, não-descendentes de orientais, falantes do 
português brasileiro e não-falantes da língua japonesa, nomeados de GBP., o 
qual perceberam que o desempenho no teste padrão de duração  foi 
semelhante ao desempenho no teste padrão de frequência, para o grupo de 
brasileiros, porém inferior no grupo de descendentes de japoneses.  
Concluíram que as características auditivas de cada língua podem interferir 
em testes comportamentais auditivos do Processamento Auditivo, mesmo 
aqueles com estímulos não verbais. As autoras afirmaram ainda que a 
exposição a duas línguas diferentes, por exemplo, japonês e português 
brasileiro geram as seguintes situações: a primeira em que a presença de 
maior contexto linguístico aumenta a velocidade e a efetividade do 
processamento da informação. Segunda situação, onde há informações 
conflitantes em dois conceitos linguísticos diferentes, acarretando uma 
perturbação do processamento. Concluindo que talvez um indivíduo exposto a 
duas línguas de origens diferentes teria um fator facilitador ao processamento 
da informação auditiva para entender a mensagem, mesmo sabendo que o 
sinal linguístico dispõe de várias pistas, tais como: pistas sintáticas, 
semânticas, morfológicas e léxicas, além das pistas acústicas (frequência, 
intensidade e duração dos sons) 
Schochat e Musiek (2006) hipotetizaram que no português, pelo fato dos 
fonemas serem discriminados com mais facilidade se comparados com o 
inglês, há um menor esforço do sistema auditivo, resultando assim em uma 
discriminação mais pobre em tarefas de processamento temporal envolvendo 
frequência e duração. 
Kusumoto (2012) realizou um estudo sobre diferenças acústicas entre o inglês 
americano e o japonês que causam dificuldades na identificação e produção 




3.1 Cuidados éticos 
O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética e pesquisa da 
Universidade Federal de São Paulo sob o número 60735 de 25 de julho de 
2012. Todos os voluntários assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. 
3.2 Casuística: 
Participaram 40 adultos jovens do gênero feminino e do gênero 
masculino, com faixa etária entre 18 e 40 anos de idade, voluntários, pré-
selecionados em cursos de língua inglesa (American English) em nível 
intermediário. 
Dois grupos foram constituídos por 20 indivíduos em cada: grupo 
estudo ou grupo com alteração de recepção de fala, denominado 
abreviadamente, GE; e grupo controle ou grupo sem alteração de recepção 
de fala, GC. 
Critérios de Inclusão para o GE ou grupo de indivíduos que 
apresentaram limiares audiológicos normais em todas as frequências sonoras 
testadas, curva timpanométrica que exclua alterações condutivas. 
Matriculados em uma escola de inglês que falharam em um teste de recepção 
oral: ser brasileiro, estar aprendendo inglês como segunda língua, ter 
respondido ao questionário autoavaliativo e ter sido submetido ao teste 
TOEIC e falhado no desempenho.   
Critérios de Inclusão pra o GC ou grupo de indivíduos que 
apresentaram limiares audiológicos normais em todas as frequências sonoras 
testadas, curva timpanométrica que exclua alterações condutivas. 
Matriculados em uma escola de inglês que não falharam em um teste de 
recepção oral: ser brasileiro, estar aprendendo inglês como segunda língua, 
ter respondido ao questionário autoavaliativo, ter sido submetido ao teste 
TOEIC e tido bom desempenho.   
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Critérios de Exclusão para ambos os grupos: ser estrangeiro, idade 
inferior a 18 anos e superior a 41 anos, alteração na acuidade auditiva, não 
estar matriculado numa escola de inglês, estar matriculado, porém não ter 
realizado o teste de recepção de fala.  
3.3 Local: 
A pesquisa foi desenvolvida no Departamento de Fonoaudiologia da 
Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo no 
programa de pós-graduação em Distúrbios da Comunicação Humana. Os 
procedimentos foram realizados e os equipamentos utilizados (cabina 
acústica, audiômetro, imitanciômetro, tocador de compact disc) instalados na 
própria escola de inglês em que os voluntários estão matriculados após 
autorização da instituição. 
3.4 Procedimentos: 
3.4.1 Procedimentos para seleção dos grupos amostrais quanto à 
recepção oral  
O Test of English for International Communication (Rilcy,2008), 
denominado abreviadamente de  TOIEC, foi selecionado por ser um teste 
para avaliação das habilidades de linguagem em indivíduos não-nativos da 
língua inglesa. O teste envolve atividades de escuta (Listening Section) e de 
leitura (Reading Section).  Foi aplicado pelos professores da escola de língua 
inglesa aos voluntários deste estudo. Para este trabalho selecionamos as 
respostas da sessão de Listening Section para categorizara percepção da fala 
inglesa como normal e alterada. Quando o indivíduo da amostra teve 
desempenho inferior que 50% foi categorizado como recepção oral da língua 
inglesa alterada, equando teve resultado maior que 50% foi classificado como 
recepção oral normal.  
3.4.2 Avaliação da Audição 
Todos os participantes foram submetidos aos procedimentos de rotina 
de uma avaliação audiológica que são: meatoscopia, audiometria tonal 
liminar, logoaudiometria e imitanciometria pré-agendadas de acordo com dias 
14 
 
e horários pré-determinados, para que fossem descartadas alterações de 
acuidade ou sensibilidade auditiva. 
 
Avaliação Audiológica Básica: neste estudo, os procedimentos utilizados 
para compor a avaliação audiológica foram audiometria tonal liminar e 
logoaudiometria (limiar de recepção de fala, teste de reconhecimento de fala, 
medidas de imitância acústica e pesquisa dos reflexos acústicos). Os 
indivíduos foram submetidos à avaliação audiológica em cabina acústica, 
onde os níveis de pressão sonora em cada frequência estavam de acordo 
com o nível máximo permitido de ruído ambiental, obedecendo, assim, à 
norma ANSI 33 - 1991. A audiometria tonal liminar foi realizada nas 
frequências sonoras de 250Hz, 500Hz, 1000Hz, 2000Hz, 3000Hz, 4000Hz, 
6000Hz e 8000Hz e o método escolhido para a determinação do limiar 
audiológico do paciente é o método descendente-ascendente proposto por 
Redondo, Lopes Filho (1997). 
Logoaudiometria. É composta pela pesquisa do limiar de recepção de fala e 
teste de reconhecimento de fala.  O Limiar de recepção de fala (LRF ou 
SRT – speech reception threshold) foi pesquisado com lista de palavras 
trissilábicas e polissilábicas, a viva voz, com a finalidade de encontrar o nível 
mínimo de intensidade em que cada indivíduo foi capaz de reconhecer 
corretamente 50% dos estímulos verbais apresentados, conforme descrito por 
Russo, Santos (1993), Redondo; Lopes Filho (1997), e Pereira; Ziliotto (2002). 
Índice de reconhecimento de fala (IPRF) é uma medida supraliminar obtida 
por meio da apresentação de uma lista de 25 palavras monossilábicas 
separadamente a cada orelha. O resultado desta avaliação foi apresentado 
em porcentagem de acertos. (Pereira, Ziliotto, (2002). O teste de 
reconhecimento de fala (IPRF) foi realizado com gravação e em intensidade 
de 40dBNS acima da média dos limiares tonais para as frequências sonoras 
de 500Hz, 1000Hz e 2000Hz.Índice de reconhecimento de fala foi analisado 
utilizando o Word Recognition Score (WRS) proposto por Kremer (2014) para 
identificar os níveis de reconhecimento de fala dos indivíduos quanto a 
qualidade de percepção, podendo ser excelente (5), boa (4), fraca (3), pobre 
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(2) e muito pobre (1), de acordo com a porcentagem de acertos no IPRF 
(anexo 5). 
Imitanciometria. É composta por medidas de imitância acústica e pesquisa 
dos reflexos estapediano, sendo realizadas suas medições por meio de 
apresentação de um som no meato acústico externo, e ao mesmo tempo em 
que é introduzida uma variação de pressão capaz de provocar mudança no 
efeito de rigidez do sistema tímpano-ossicular. Foi devidamente posicionada a 
oliva dentro do meato acústico externo. A sonda contém três tubos, um 
microfone que capta o som refletido, um transmissor que envia um som de 
226 Hz a 90 dBNPS e um  manômetro que altera a pressão (daPa) dentro do 
meato acústico externo. O teste foi iniciado na pressão de 200daPa.Nesta 
pressão é mensurado o volume de orelha externa. Com a retirada gradual da 
pressão para obtenção do pico de máxima compliância obtém-se o volume de 
orelha externa mais orelha média. Por fim a pressão passou a ser negativa 
para o estabelecimento do ponto no qual a curva timpanométrica foi fechada. 
O padrão de normalidade para este teste é a formação de uma curva do Tipo 
A (no qual o pico de máxima compliância localiza-se entre +100 e -100daPa e 
com amplitude entre 0.3 e 1,2ml). Na sequência foi realizada a pesquisa dos 
reflexos estapedianos, para isso foi necessário retornar a pressão ao ponto no 
qual ocorre o pico de máxima compliância. Assim sendo, foi emitido um tom 
puro nas frequências de 0.5, 1, 2 e 4KHz para o desencadeamento do 
mesmo. O padrão de normalidade é o desencadeamento dos reflexos em 
intensidades entre 70 e 90dBNS acima dos limiares de audibilidade (Russo & 
Santos (1993); Frazza et al.(2000); Wiley& Fowler (1997)). 
3.4.3. Procedimento para caracterização da amostra quanto ao seu 
comportamento auditivo  
3.4.3.1 Questionário autodeclarado de comportamento auditivo – 
Denominado abreviadamente de Escala SAB. 
Foi utilizada a escala de comportamento auditivo aplicada por Conlin (2003), 
traduzida para o português europeu por Nunes (2012), publicada por Pereira 
(2012)(Anexo 4). A denominação desse questionário em português (Pereira, 
2012), “Escala de Funcionamento Auditivo” foi realizada como tradução da 
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denominação em inglês deste questionário de Scale of Auditory Behaviors,e 
neste trabalho foi nomeado abreviadamente  Escala SAB. 
Este instrumento é composto por 12 perguntas que englobam os 
comportamentos auditivos que podem ser observados e mensurados. Nessas 
perguntas são obtidas informações sobre condutas relacionadas diretamente 
com situações do dia-a-dia, bem como compreensão de instruções verbais, 
qualidade da atenção, discriminação da fala, capacidade de se organizar nas 
tarefas diárias, compreensão leitora de forma a buscar sinais observáveis de 
disfunção. Foram realizadas perguntas ao próprio indivíduo relacionadas ao 
comportamento auditivo, de acordo com esta sequência de periodicidade 
gerando um escore para cada acontecimento: frequente (1), quase sempre 
(2), algumas vezes (3), esporádico (4), nunca (5). Os valores encontrados no 
estudo original com a análise do questionário para crianças foram à média de 
46,1 escores para os pais e 45,3 para os professores. Este questionário foi 
analisado classificando-se as questões em quatro subáreas: atenção seletiva 
(questões 1, 2, 3, 4, 5 e 7), atenção focada (questões 8, 10 e 11) capacidade 
de organização (questão 12) e compreensão leitora e desempenho 
acadêmico (questões 6 e 9). 
3.4.3. 2  Procedimentos para avaliar o processamento temporal: teste 
GIN,  TPF  
Os participantes do presente estudo passaram pela avaliação do 
processamento temporal com os testes GIN e TPF, composta por:  
Gaps in Noise Test (GIN). O teste GIN consiste em identificar os intervalos 
de silêncio, em milissegundos, distribuídos em apresentações de ruído 
branco. Em cada orelha foi apresentada uma série de estímulos de 6 
segundos de ruído branco, os quais foram inseridos, randomicamente, 
intervalos de silêncio de diferentes durações (2, 3, 4, 5, 6, 8, 10, 12, 15, 20 
milissegundos). Em cada lista, há 6 intervalos de silêncio para cada tempo de 
duração em milissegundos, totalizando 60. O número de intervalos de silêncio 
em cada 6 segundos de ruído branco é variável, podendo haver um, dois, três 
ou nenhum intervalo. Foi considerado limiar o intervalo de silêncio mais curto 
percebido pelo sujeito em mais de 50% das vezes que este foi apresentado. 
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Todo o procedimento foi realizado separadamente nas duas orelhas. Foram 
apresentadas apenas as listas 1 e 2 do teste, sendo uma em cada orelha, 
alternadamente entre os indivíduos avaliados. Foi utilizada a gravação dos 
estímulos em Compact Disc, reproduzido por um CD Player acoplado ao 
audiômetro. Os estímulos foram apresentados na forma monoaural a 50dB 
NS (nível de sensação) sobre o limiar de reconhecimento de fala (LRF).  Os 
resultados foram registrados em uma folha própria.  
Teste de Padrão de Frequência. O Teste do Padrão de Frequência consiste 
na apresentação de uma sequência de três tons que diferem quanto à 
frequência: tons baixos (G) (880 Hz) e altos (A) (1122 Hz). (Pinheiro, 1976; 
Musiek, Pinheiro, 1987) Cada tom apresenta duração de 150ms, tempo de 
elevação e declínio de 10ms e intervalos de 200ms entre os tons. Os tons 
foram combinados em seis diferentes padrões de frequência possíveis (AAG, 
AGA, AGG, GAA, GAG e GGA). Trinta estímulos foram apresentados 
binauralmente em um nível de intensidade de 50 dBNS, com base na média 
aritmética dos limiares de audibilidade obtidos para as frequências sonoras de 
500Hz, 1000Hz e 2000Hz. Para a aplicação do teste foi utilizada a versão 
proposta por Wilson em 1993, faixa 13. O sujeito foi instruído, por 
demonstração, a imitar (humming) a sequência exata dos sons que ouviu e 
após 30 estímulos a verbalizar (nomeação) utilizando os termos “fino” ou 
“agudo” para sons de frequência alta (1122Hz) e “grosso” ou “grave” para 
sons de frequência baixa (880Hz). Exemplo: “fino, fino, grosso”. Ao final foram 
computados os números de acertos binaural tanto para imitação quanto para 
nomeação e os resultados deste teste foram apresentados em porcentagem 
de acertos em cada orelha. As inversões de tons, por exemplo, agudo-grave-
grave (AGG) por grave-agudo-agudo (GAA) e as inversões de padrões 
sequenciais, como agudo-grave-grave (AGG) por grave-grave-agudo (GGA), 
foram consideradas erros (Musiek, 1994), assim como a omissão de padrões 
e tons e a inserção de tons nas sequências (por exemplo, GGA por GGAA). 
3.5. Equipamentos: 
Para a realização da audiometria tonal liminar, pesquisa do limiar de 
recepção de fala e teste de reconhecimento de fala foi utilizado o audiômetro 
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da marca Madsen, modelo Itera II e fone TDH – 39 (padrão ANSI, 1969) e 
cabina acústica. As medidas de imitância acústica e pesquisa dos reflexos 
estapedianos foram realizadas no Imitanciômetro AO-400 da marca Orlandi. 
3.6 Método Estatístico:  
Os dados obtidos foram analisados estatisticamente para análise da 
relação entre alterações nos processos temporais da audição e dificuldades 
na aquisição dos fonemas da língua inglesa. O nível de significância adotado 
foi de 0,05. Foram utilizadas as análises descritivas das variáveis para 
caracterizar os grupos e o teste estatístico ANOVA para correlacionar os 
achados sobre processamento temporal (ordenação e resolução), a escala 


















Nas tabelas 1 e 2 estão dispostos os dados coletados para a realização deste 
estudo referentes ao grupo estudo (GE) e grupo de controle (GC), quanto ao 
gênero, idade, pontuação na Escala SAB, teste padrão de frequência (TPF) e 
teste Gap’s in Noise (GIN). 
TABELA 1 - DISTRIBUIÇÃO DOS DADOS INDIVIDUAIS  PARA OS DIFERENTES PROCEDIMENTOS  ESCALA 
SAB (ESCORE BRUTO) , TPF-H (%), TPF-N (%), GIN OD E OE EM LIMIARES EM MILISSEGUNDOS 
PARA O  GRUPO ESTUDO
Grupo Estudo GE. Gênero Idade Escala SAB TPF - H % TPF - N% GIN OD ms GIN OE ms
1 M 27 38 73,3 66,6 4 4
2 F 30 44 63,3 53,3 6 6
3 M 18 48 63,3 56,6 6 6
4 F 31 38 73,3 63,3 5 5
5 F 35 34 73,3 66,6 2 2
6 F 24 30 56,6 50 8 8
7 M 25 41 73,3 66,6 5 5
8 M 25 37 83,3 76,6 2 3
9 M 19 21 53,3 36,6 8 8
10 F 19 48 73,3 66,6 3 5
11 F 28 43 50 33,3 8 8
12 M 30 37 83,3 76,6 4 3
13 F 37 51 70 56,6 6 6
14 M 29 38 86,6 76,6 4 3
15 M 26 42 80 76,6 5 5
16 F 32 29 60 43,3 8 10
17 F 25 41 73,3 63,3 6 6
18 F 32 21 83,3 76,6 3 5
19 F 25 37 86,6 80 4 4
20 M 29 25 93,3 76,6 3 2
Legenda: TPF:teste padrões de frequência; H:humming, N:nomeação; %:porcentagem; GIN: 












TABELA 2 - DISTRIBUIÇÃO DOS DADOS INDIVIDUAIS  PARA OS DIFERENTES PROCEDIMENTOS  ESCALA 
SAB (ESCORE BRUTO) , TPF-H (%), TPF-N (%), GIN OD E OE (EM LIMIARES EM MILISSEGUNDOS) 
PARA O  GRUPO CONTROLE 
Gupo Controle GC Gênero Idade Escala SAB TPF - H % TPF - N% GIN OD ms GIN OE ms
21 F 24 46 83,3 76,6 5 5
22 M 25 52 93,3 80 3 3
23 F 30 54 66,6 53,3 8 8
24 M 29 46 70 53,3 8 8
25 F 26 45 73,3 56,6 6 6
26 M 34 46 86,6 83,3 4 5
27 M 24 55 90 80 3 3
28 F 32 45 73,3 63,3 6 6
29 M 36 48 83,3 76,6 4 5
30 M 26 47 90 76,6 4 4
31 F 26 51 73,3 60 8 8
32 F 26 44 86,6 76,6 4 5
33 M 27 46 73,3 66,6 8 8
34 M 35 48 93,3 83,3 5 4
35 M 34 45 96,6 83,3 3 4
35 F 24 47 96,6 86,6 4 5
37 M 25 52 93,3 80 4 5
38 F 22 43 73,3 63,3 6 6
39 M 33 44 73,3 60 8 8
40 M 20 49 86,6 76,6 5 5
Legenda: TPF: teste padrões de frequência; H:humming, N:nomeação; %:porcentagem; GIN: 
Gaps in Noise; M:gênero masculino; F:gênero feminino;  OD:orelha direita; OE:orelha 
esquerda 
A casuística foi constituída no grupo de controle por 12 indivíduos do sexo 
masculino (60%) e 8 (40%) do sexo feminino; e no  grupo estudo: por 9 
indivíduos sexo masculino (45%)  e  11(55%) do sexo feminino considerada 
similar pela análise estatística.  (p-valor correspondendo a 0,342) na tabela 3. 
A distribuição quanto ao sexo dos indivíduos é apresentada na tabela 3 tanto 





















Masculino 12 60% 9 45% 
 
TABELA 4 :  DISTRIBUIÇÃO DO ÍNDICE PERCENTUAL DE RECONHECIMENTO DE FALA POR ORELHA 
(OD) E ESQUERDA (OE) DOS GRUPOS ESTUDO E CONTROLE 
Grupo Média Mediana 
IPRF OD % Estudo  98,2 100 
  Controle 98 100 
IPRF OE % Estudo  97,2 96 
  Controle 96,8 96 
Legenda: IPRF: índice porcentual de reconhecimento de fala;OD:orelha direita OE:orelha 
esquerda; %: porcentagem 
 
A tabela 5 apresenta estatística descritiva quanto à idade, Escala SAB, Teste 



















TABELA 5: ESTATÍSTICA DESCRITIVA DOS DADOS ELENCADOS QUANTO A FAIXA ETÁRIA EM ANOS 
,ESCALA SAB EM PONTOS , PORCENTAGEM DE ACERTOS NOS TESTES AUDITIVOS POR TIPO DE 
RESPOSTA HUMMING TPF_H E NOMEAÇÃO ,TPF_N , E POR LIMIARES EM MILISSEGUNDOS PARA O 
TESTE GIN  E P-VALORES CALCULADOS PARA A COMPARAÇÃO ENTE GRUPOS ESTUDO E CONTROLE 
Grupo Média Mediana 
Desvio 
Padrão 




Estudo 27,3 27,5 5,1 19% 18 37 20 2,2 
0,699 
Controle 27,9 26,0 4,7 17% 20 36 20 2,0 
Escala SAB 
Estudo 37,2 38,0 8,5 23% 21 51 20 3,7 
<0,001* 
Controle 47,7 46,5 3,5 7% 43 55 20 1,5 
TPF - H% 
Estudo 72,6 73,3 11,9 16% 50 93,3 20 5,2 
0,006* 
Controle 82,8 85,0 9,8 12% 66,6 96,6 20 4,3 
TPF - N% 
Estudo 63,1 66,6 14,1 22% 33,3 80 20 6,2 
0,036* 
Controle 71,8 76,6 11,0 15% 53,3 86,6 20 4,8 
GIN OD 
Estudo 5,00 5,0 1,97 39% 2 8 20 0,86 
0,622 
Controle 5,30 5,0 1,84 35% 3 8 20 0,81 
GIN OE 
Estudo 5,20 5,0 2,14 41% 2 10 20 0,94 
0,568 
Controle 5,55 5,0 1,67 30% 3 8 20 0,73 
Legenda: TPF: teste padrões de frequência; H: humming, N: nomeação; %: porcentagem; 
GIN: Gaps in Noise;OD:orelha direita OE:orelha esquerda; * : estatisticamente siginificante 
 
Existe diferença estatisticamente significante entre os grupos quanto ao 
escore para a escala SAB e também TPF. Quanto ao teste padrão de 
frequência em ambas as tarefas (humming e nomeação) houve diferenças 
entre os grupos (GC e GE) estatisticamente significantes. 
A tabela 6 mostra a estatística descritiva para os grupos a escala SAB por 
grupo e os p-valores calculados para a comparação entre os valores obtidos e 
o valor de referência do estudo de Conlin (2003). A tabela 7 mostra a 






TABELA 6: ESTATÍSTICA  DESCRITIVA PARA A PONTUAÇÃO OBTIDA PELA ESCALA SAB  POR GRUPO 
ESTUDO E P-VALOR CALCULADO PARA A COMPARAÇÃO ENTRE CADA GRUPO E  A PONTUAÇÃO OBTIDA 
ORIGINALMENTE EM ADOLESCENTES CORRESPONDENDO A MEDIA DE 46,8 E DESVIO – PADRÃO DE 













CV 23% 7% 
Min 21 43 
Max 51 55 
N 20 20 
IC 3,7 1,5 
P-valor 0,003* 0,752 
Legenda: C:- coeficiente de variação; MIN: valor mínimo; MAX: valor máximo; N: número de 
indivíduos; IC: intervalo de confiança; *: estatisticamente significante 
 
 O grupo estudo obteve pontuação menor e estatisticamente significante 















TABELA 7: PONTUAÇÃO MÉDIA POR SUBÁREA DA ESCALA SAB POR GRUPO 
Subáreas Escala 
SAB 






18.2 24.2 -6 
Atenção focada 
(Q8, Q10, Q11) 
8.6 11.8 -3.2 
Organização 
(Q12) 




6.5 8.6 -2.1 
Total 37 47.7  
Legenda: Q: questão 
 
Na figura 1 mostramos o Box-Plot dos dados obtidos para cada um dos 
grupos, por idade, escala SAB, TPF-H%, TPF-N%, GIN OD e GIN OE. 
Os valores médios observados para o escore bruto da escala SAB 
estão mostrados na figura 2 estão dispostos os resultados obtidos na escala 
SAB entre os grupos em comparação ao estudo original. A figura 3 ilustra os 
dados da classificação das respostas na subárea da escala SAB para os 
grupos estudo e controle. 
Na figura 4 estão ilustrados os dados sobre a porcentagem de acertos 








 FIGURA 1.: BOX-PLOT DOS GRUPOS PARA IDADE (EM ANOS) ,PONTUAÇÃO NA ESCALA  SAB, 
PORCENTAGEM DE ACERTOS NO TPF_H E TPF_N  E EM LIMIARES DE ACUIDADE OD E OE EM 
MILISSEGUNDOS PARA O TESTE  GIN 
 
 
FIGURA 2.:  PONTUAÇÃO  EM VALORES MÉDIOS   PARA A  ESCALA SAB  PARA O GRUPO  ESTUDO E 
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FIGURA 3: CLASSIFICAÇÃO DAS RESPOSTAS PARA AS SUBÁREAS DA ESCALA SAB PARA OS GRUPOS 
ESTUDO E CONTROLE 
 
 
FIGURA 4.: PORCENTAGEM DE ACERTOS EM VALORES MÉDIOS OBTIDOS NO TESTE PADRÃO DE 









































Neste capítulo, inicialmente foi realizado um breve comentário sobre a 
importância das habilidades auditivas na percepção da fala com destaque nos 
padrões temporais. Posteriormente apresenta-se a descrição, interpretação e 
análise crítica dos resultados encontrados neste estudo, procurando 
estabelecer, sempre que possível, uma comparação entre os resultados desta 
pesquisa e os dados consultados na literatura especializada. 
 
A experiência, a repetição, o conteúdo e a emoção são fatores que nos 
levam a aprender uma língua, concordando com os estudos de Scliar-Cabral 
(1991), Scarcella (1992), Eysenk e Keane (1994), Muniz et al (2007).  No caso 
da língua materna esses fatores são adquiridos durante nosso 
desenvolvimento. O que se faz com o estímulo auditivo é interpretar, 
identificar, diferenciar, analisar, para isso são necessárias habilidades 
auditivas denominadas: localização, ordenação temporal, simples, ordenação 
temporal complexa, reconhecimento de padrão, síntese binaural figura-fundo, 
fechamento e resolução temporal corroborando com ASHA (1996), Katz e 
Wilde (1999), Jacob et al (1999), Pereira (2002), Pereira et al (2002), Pereira 
(2004), Barreto (2009) 
As diferenças acústicas entre duas línguas variam concordando com os 
achados de Rost (1990), Carvallo et al (1988), Schochat et al (2000), Schütz 
(2008), Kusumoto (2012). Neste estudo foi dado enfoque ao processamento 
temporal seguindo os fundamentos de Lashley (1960), Phillips (1993), Leitner 
et al (1993), Moore (1997), Wright (1997). Nesses estudos as habilidades 
estudadas foram ordenação temporal de sons breves e sucessivos com 
diferentes frequências e resolução temporal. Outros estudos também vêm 
sendo realizados destacando essas habilidades auditivas como o Keith 
(2000), Gil et al (2000), Buonomano et al (2002), Ishii (2006), Samelli et al 
(2008), Zaidan et al (2008). Sabe-se que as características acústicas do 
português brasileiro e o inglês americano são diferentes e envolve 
processamento acústico da fala diferente segundo a língua conforme já 




Neste estudo, quanto à amostra estudada verificamos homogeneidade 
de faixa etária (tabela 1, 2 e 5 figura 1) e sexo (tabela 1, 2, 3 e 5 figura 1) para 
os indivíduos do grupo estudo e do grupo controle. 
O IPRF para as orelhas direita e esquerda (tabela 4) dos grupos estudo 
e controle foram classificados como excelente indicando nenhuma dificuldade 
no reconhecimento de fala em situação acústica ambiental ideal, isto é, sem 
ruído. 
No inventário de comportamento auditivo, por meio de questionário 
(tabelas 1 e 2) o grupo controle teve melhor pontuação (tabela 5 e figura 2) 
indicando maior sucesso da resolução de eventos acústicos do que o grupo 
estudo. Verificou-se comportamento auditivo pior no grupo estudo quando 
comparados a um valor de referência (tabela 6) do estudo de Conlin (2003). 
Isto foi feito por não haver na literatura estudos que padronizem este 
questionário para adultos. Com o uso da escala SAB ao analisar por grupo de 
questões formando as subáreas pré-estabelecidas foi possível verificar uma 
redução da habilidade auditiva no GE predominantemente no comportamento 
de atenção seletiva (tabela 7). No estudo em que se classificaram as 
respostas por subárea da escala SAB (figura 3) foi encontrada pior pontuação 
em todas as subáreas classificadas na escala SAB, isto é, atenção seletiva, 
atenção focada, organização e desempenho escolar. As subáreas de atenção 
seletivas focadas e desempenho acadêmico foram classificadas como fracas 
no grupo estudo (figura 3). No que diz respeito à organização, embora o GE 
tenha apresentado pior desempenho que o GC (tabela 7) ambos os grupos 
mostraram prejuízo nesse comportamento auditivo (figura 3) que foi 
classificado como pobre no GE, pior que no GC que foi classificado como 
fraco. 
  
Em ambientes ideais (tabela 4) os indivíduos neste estudo não apresentaram 
dificuldades, porém em ambientes cotidianos (casa, sala de aula, lanchonete 
e etc.) que ocorrem interferências externas, bem como, com a mudança de 




Com base nos dados deste estudo acreditou-se que a inabilidade de atenção 
seletiva, isto é, de identificar, analisar e focar as diferenças acústicas 
influencia de forma negativa no aprendizado de uma segunda língua.  
O comportamento auditivo dos indivíduos com recepção oral da língua inglesa 
prejudicada também estava prejudicado na língua materna, o que nos permite 
supor que habilidades auditivas interferem no aprendizado de uma língua, 
seja ela materna ou segunda língua.    
 Em relação à habilidade de ordenação temporal mensurada por meio do 
teste padrão de frequência - respostas humming e de nomeação (tabelas 1, 2 
e 5 e figuras 1 e 4) o desempenho do GE foi pior que o GC e também teve 
maior variabilidade tanto para resposta tipo humming, quanto para a resposta 
tipo nomeação (figura 1). O valor médio (tabela 5) encontrado no presente 
estudo foi menor que o proposto por Corazza (1998).  
 Sabe-se que os aspectos prosódicos de melodia e ritmo da língua inglesa 
são muito diferentes do português brasileiro. Sendo assim, há necessidade de 
um processamento acústico dos sons da fala que seja satisfatório, para que 
assim, o indivíduo possa ter fluência na língua diferente da língua materna. 
Neste estudo a habilidade de ordenação temporal pobre (tabela 5) esteve 
associada ao pobre reconhecimento da língua inglesa (grupo estudo). 
Na literatura especializada o estudo de Carvallo et al (1988) do índice de 
redundância da modalidade escrita entre o português brasileiro e o inglês 
americano, mostraram que a alta redundância do português brasileiro  
facilita a percepção da linguagem a ponto de gerar menor esforço do sistema 
nervoso auditivo central.   
Vale destacar que a ordenação é um indicador importante na percepção das 
características acústicas da fala, Schochat e Musiek, (2006) em estudo sobre 
a maturação do sistema auditivo nervoso central, os quais levantaram a 
hipótese que a discriminação dos fonemas do português brasileiro em relação 
ao inglês americano é mais fácil, podendo levar a uma menor habilidade nos 
processos temporais de ordenação. Já no estudo realizado por Onada et al, 
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2006 que ao comparar adultos jovens descendentes de japonês que eram 
bilíngues (japonês/português) e adultos jovens não descendentes de japonês 
falantes apenas de português, verificaram um desempenho no teste padrão 
de duração  que foi semelhante ao desempenho no teste padrão de 
frequência para o grupo de brasileiro, porém inferior no grupo de 
descendentes de japoneses, concluindo que o indivíduo exposto à duas 
línguas de origens diferentes teria facilidade no processamento da informação 
auditiva para entender a mensagem. Desta forma, recomenda-se treinamento 
auditivo para o aprendizado da segunda língua que envolva  a  habilidade de 
ordenação temporal de sons breves e de diferentes frequências. 
No que diz respeito ao GIN (tabelas 1, 2 e 5 figura 1), a variabilidade do GE é 
maior na orelha esquerda que na orelha direita, já no GC a variabilidade é 
menor, no entanto, os dois grupos tiveram resultados semelhantes. Foi 
verificado desempenho semelhante quanto ao estudo da habilidade de 
resolução temporal entre os grupos. Em ambos os grupos deste estudo as 
respostas apresentaram-se dentro dos padrões de normalidade propostos por 
Musiek et al (2005) e Samelli e Schochat (2008) em estudos realizados em 
indivíduos sem queixas auditivas e de processamento auditivo em diversas 
faixas etárias. 
Os dados encontrados neste estudo quanto à habilidade de ordenação 
temporal de sons breves e sucessivos comprometida sugere falha na 
contribuição do hemisfério direito para a tarefa de aprender uma segunda 
língua. Isto indica, conforme afirmaram Pinheiro et al (1985)  que o 
desempenho abaixo do esperado levanta a hipótese de disfunção do cérebro 
integrado.  Essa é a hipótese que levantamos para explicar a 
disfunçãoauditiva encontrada e a dificuldade do aprendizado da segunda 
língua. 
Cabe elencar que alguns limites deste estudo foram o instrumento de 
avaliação de reconhecimento do inglês americano, a aplicação do instrumento 
por pessoas não nativas da língua e, bem como, a dificuldade de encontrar 




6.  CONCLUSÃO. 
 
Brasileiros com dificuldade de aquisição da língua inglesa (American 
English) mostraram pior habilidade de ordenação temporal e pior relato de 


















ANEXO 1- Parecer Comitê de Ética em Pesquisa/ 38422 
PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 
 
Número do Parecer: 60735 
Data da Relatoria: 13/07/2012 
PERFIL DO COMPORTAMENTO AUDITIVO EM BRASILEIROS COM E SEM DIFICULDADE 
NA AQUISIÇÃO DE INGLÊS AMERICANO 
 
Aline Bovolini 




Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP/ Hospital São Paulo 
Plataforma Brasil - Ministério da Saúde 
 




Apresentação do Projeto: 
No momento vêm aumentando o número de pessoas em busca do aprendizado de línguas 
estrangeiras, principalmente o inglês. Provavelmente parte dessa busca se deve ao fato dos 
tipos de recursos tecnológicos, como ipad, tablets, terem sido amplamente disponibilizados 
para os brasileiros. Além disso, nos próximos anos o Brasil sediará eventos internacionais de 
grandes proporções. Cabe destacar que nem sempre o aprendizado da segunda língua tem 
êxito. Algumas dessas pessoas sofrem fracassos na aquisição desta segunda língua quanto a 
pronúncia e conversação.  
 
OBJETIVO:  
Verificar o efeito do processamento temporal quanto as habilidades de resolução e de 
ordenação em brasileiros na aquisição da língua inglesa (American English) por meio de um 
teste de recepção de fala, dos testes de resolução temporal Gapa in Noise (GIN) Padrão de 
Frequência, escala SAB.  
 
MÉTODO:  
Participarão do estudo 40 sujeitos, com idade entre 18 e 40 anos, devidamente matriculados 
em instituição de ensino de línguas, com nível básico de conhecimento, com acuidade 
auditiva dentro dos padrões de normalidade, com e sem alteração de recepção de fala para o 
Inglês Americano. Todos os participantes serão submetidos aos procedimentos de rotina de 
uma avaliação audiológica que são: meatoscopia, audiometria tonal liminar, logoaudiometria e 
imitanciometria pré-agendadas de acordo com dias e horários pré-determinados, para serem 
descartadas alterações de acuidade auditiva. O procedimento selecionado é o Test of English 
for International Communication, abreviado TOIEC, versão do inglês americano que será 
aplicado por um professor bacharel em línguas. Questionário autodeclarado de 
comportamento auditivo. Utilizamos a escala de comportamento auditivo desenvolvida por 
SCHOW, R. L.; SEIKEL, A. 2007 traduzida para o português europeu por Cristiane Nunes. Os 
participantes do presente estudo passaram por avaliação do processamento temporal com os 
testes GIN e TPF, pré-agendada previamente. Para a realização da audiometria tonal liminar, 
pesquisa do limiar de recepção de fala e teste de reconhecimento de fala será utilizado o 
audiômetro da marca Madsen, modelo Itera II e fone TDH 39 (padrão ANSI, 1969) As 
medidas de imitância acústica e pesquisa dos reflexos estapedianos serão realizado no 
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Imitânciometro AO -400 da marca Orlandi, descrito Russo, Santos (1993). Os dados obtidos 
serão analisados estatisticamente para obtenção da comprovação se há relação entre 
alterações nos processos temporais da audição e dificuldades na aquisição dos fonemas da 
língua inglesa. Uma análise estatística com o auxilio de um profissional da área será 
realizada.  
o nível de significância adotado será de 0,05.  
 
Objetivo da Pesquisa:  
 
Verificar o efeito do processamento temporal quanto às habilidades de resolução e de 
ordenação em brasileiros na aquisição da língua inglesa (American English).  
 
Avaliação dos Riscos e Benefícios: 
Não há nenhum risco para o participante da pesquisa. 
 
Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 
A pesquisa será desenvolvida pela aluna de pós-graduação do Departamento de 
Fonoaudiologia da Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo no 
programa de pós em Distúrbios da Comunicação Humana. 
 
Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 
Documentos apresentados adequadamente (folha de rosto e TCLE). Apresentada a 





Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
Sem inadequações 
 
Considerações Finais a critério do CEP: 
O colegiado acatou o parecer do relator. Projeto aprovado. 
 
Necessita Apreciação da CONEP: 
Não 
 
Situação do Parecer: 
Aprovado 
 
SAO PAULO, 25 de Julho de 2012 




ANEXO 2- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Eu, Aline Bovolini, especialista em Distúrbios da Comunicação Humana – I/II pela 
Universidade Federal de São Paulo – UNIFESP – EPM desenvolverei uma pesquisa onde o 
título é: “Perfil do comportamento auditivo em brasileiros com e sem dificuldade na aquisição 
de inglês americano”. O objetivo desta pesquisa é comparar se há alterações entre um grupo 
controle e indivíduos com dificuldades na recepção oral de uma segunda língua (American 
English), no presente estudo Inglês, quanto aos aspectos temporais da audição. 
Posteriormente o Sr (a) poderá se dirigir à Escola de línguas ECC Ltda., para que 
seja realizado um exame de audiometria a fim de verificar sua audição. O exame de 
audiometria será realizado da seguinte forma: O Sr(a) será recebido pela pesquisadora. 
Primeiramente será feito uma inspeção da orelha externa a fim de verificar se há algo que 
possa impedir a realização do exame como, por exemplo, rolha de cerume, este exame não 
lhe trará nenhum desconforto e será realizado em até 2 minutos. 
Logo em seguida, desde que não tenha sido encontrado impedimento o Sr(a) será 
encaminhado para a Cabina Acústica, local isolado acusticamente para facilitar a realização 
do exame de audiometria. Este exame é dividido em três partes: Audiometria tonal por via 
aérea, Audiometria Tonal por via óssea (se necessário) e Logoaudiometria. Para a realização 
da primeira parte do exame o Sr(a) colocará fones de ouvido e estes fones emitirão apitos 
para saber se esta ouvindo o Sr(a) levantará a mão corresponde à orelha que ouviu o apito, 
estes apitos ficarão mais baixos conforme vai obtendo resposta positiva. Se for achado dado 
de perda auditiva a audiometria Tonal por via óssea será realizada, neste caso será colocado 
um vibrador ósseo atrás da orelha que foi achado a perda e um fone de ouvido na orelha 
oposta, o fone de ouvido emitirá um chiado, mas o Sr(a) deverá responder (levantando a mão 
do lado da orelha em que esta ouvindo o apito) somente para o apito que sairá do vibrador 
ósseo. A logoaudiometria será realizada no final deste exame, é um teste no qual será 
solicitado que repita uma pequena lista de palavras, na primeira parte a cada acerto as 
palavras ficarão mais baixas e na segunda parte as palavras serão bem pequenas e algumas 
não terão sentido, porém não ficarão mais baixas e você deverá repeti-las da forma que 
entender. Para este exame serão testadas as duas orelhas, direita e esquerda, este exame 
não lhe trará nenhum desconforto e será realizado em até 30 minutos. 
Após o termino deste exame o Sr(a) será encaminhado para  o exame de 
Imitanciometria que verificará o volume da sua orelha interna e Pesquisa do Reflexo 
Estapediano que levantará o reflexo de sua orelha diante de um som de forte intensidade. 
Para este exame o Sr(a) não precisará responder de  nenhuma forma pois o aparelho capita 
sozinho as informações necessárias e para realizá-lo será colocado em sua orelha um fone 
(chamado de sonda) que vedará o conduto auditivo. Este exame gera uma pressão para 
analisar o volume da orelha interna, esta pressão pode ser comparada a uma descida de 
serra ou o ao pouso de um avião, e para pesquisar o reflexo estapediano o aparelho emitira 
sons altos até que verifique qual som disparou o reflexo. Estes procedimentos poderão ser 
desconfortáveis e levarão até cinco minutos para serem realizados. 
Por fim serão realizados os testes do processamento auditivos referentes à resolução 
temporal, em cabina, composto por padrão de frequência, no qual o Sr(a) irá ouvir três sons 
em seqüência e deverá identificar as diferenças entre graves e agudos, reproduzindo 
oralmente  na ordem de apresentação dos estímulos.  
O último teste de resolução temporal (GIN), também realizado em cabina, consiste 
em identificar os intervalos de silêncio, em milissegundos, distribuídos nas apresentações de 
ruído branco. Em cada orelha será apresentada uma série de estímulos de 6 segundos de 
ruído branco, nos quais serão inseridos, randomicamente, intervalos de silêncio de diferentes 
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durações (2, 3, 4, 5, 6, 8, 10, 12, 15, 20 milissegundos)na apresentação de estímulos 
auditivos apresentados em intervalos de tempo, no qual o Sr(a), irá sinalizar gestualmente 
quando ouvir intervalos.  A pesquisadora deste estudo ficará com uma cópia para poder 
analisar os dados encontrados. Ao final destes exames será entregue ao Sr(a) o resultado 
assinado pelo fonoaudiólogo responsável. 
Não há outra forma de obter os dados com relação ao procedimento que possa ser 
mais vantajoso. 
Sua participação nesta pesquisa é voluntária e não trará qualquer beneficio direto, 
porém proporcionará um conhecimento melhor a respeito de sua audição, e ao final do estudo 
poderemos concluir um beneficio para a população em geral. 
Informamos que o Sr(a) tem a garantia de acesso em qualquer etapa do estudo, 
sobre qualquer esclarecimento de eventuais dúvidas. Também lhe é garantido a liberdade da 
retirada de seu consentimento a qualquer momento e o Sr(a) deixará de participar do estudo 
sem qualquer prejuízo. 
Garantimos que sua identidade será preservada e em nenhum momento deste estudo 
será revelada. Não existirão despesas ou compensações pessoais para o participante em 
qualquer fase do estudo. Também não há compensação financeira relacionada à sua 
participação 
 Comprometemos-nos a utilizar os dados coletados somente para a pesquisa e os 
resultados serão veiculados através de artigos científicos em revistas especializadas e/ou 
encontros científicos e congressos, sem nunca tornar possível sua identificação. 
Eu, 
_____________________________________________________R.G:__________________ 
Telefone: _______________________, acredito ter sido informado a respeito das 
informações que li ou foram lidas para mim, descrevendo o estudo “Perfil do comportamento 
auditivo em brasileiros com e sem dificuldade na aquisição de inglês americano”. Ficaram 
claros para mim quais são os propósitos do estudo, e os procedimentos a serem realizados, 
seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimento.    
Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas e que tenho garantia do 
acesso aos resultados e de esclarecer minhas duvidas em qualquer tempo. Concordo em 
participar deste estudo e poderei retirar o meu consentimento a qualquer tempo, antes ou 
durante o mesmo, sem penalidade ou prejuízo ou perda de qualquer beneficio que eu possa 
ter adquirido. 
São Paulo ___/____/_______     São Paulo ___/____/_______ 
_________________________     ________________________ 
               Entrevistado       Pesquisador 
 
Em caso de dúvidas contato do pesquisador 
Aline Bovolini 
R. 27 de Abril, 173 – Vl. Mariza – São Bernardo do Campo – São Paulo – CEP 09619-050 











ANEXO 4-  ESCALA SAB (Scale of Auditory Behavior) 
Conlin, L. (2003). Form equivalency on the Beta III version of Multiple Auditory 
Processing Assessment (MAPA). Master’s thesis, Idaho State University, 
Pocatello, ID. 
NUNES CL, PEREIRA LD, CARVALHO GS. Scale of Auditory 
Behaviors e testes auditivos comportamentais para avaliação do 
processamento auditivo em crianças falantes do português europeu. 
CODAS [online]. 2013, vol.25, n.3 





1. Dificuldade em escutar  ou 
entender em ambiente ruidoso 
1 2 3 4 5 
2. Não entender bem quando 
alguém fala rápido ou “abafado” 
1 2 3 4 5 
3. Dificuldade de seguir 
instruções orais 
1 2 3 4 5 
4. Dificuldade na identificação e 
discriminação dos sons de fala 
1 2 3 4 5 
5. Inconsistência de respostas 
para informações auditivas.  
1 2 3 4 5 
6. Pobre habilidade de leitura 1 2 3 4 5 
7. Pede para repetir as coisas 1 2 3 4 5 
8. Facilmente distraído 1 2 3 4 5 
9. Dificuldades acadêmicas ou de 
aprendizado. 
1 2 3 4 5 
10. Período de atenção curto 1 2 3 4 5 
11. Sonha durante o dia, 
desatento. 
1 2 3 4 5 






ANEXO 5 – Word Recognition Score (WRS) 
 Kremer, S – Audiology: Science Pratice – San Diego – Plural Publishing 
2014, p 2008-220 




Impairment Word Recognition Ability 
100-90 None Excellet/Normal 
89-75 Sligth Good 
74-60 Moderate Pair 
59-50 Poor Poor 
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Theme: Acquisition of an second language and auditory abilities. Objective: 
To describe the profile of Auditory Behavior in Brazilians with and without 
difficulty in the acquisition of American English through a range of skills and 
measurement resolution and temporal ordering of brief sounds of different 
frequencies. Methods: The study was approved by committee ethics and 
Research of the Federal University of São Paulo, CEP-60735 UNIFESP. 
Participated 40 young adults, male and female, aged 18 to 40 gathered in 
groups, with one group (group) and another group without difficulty speech 
reception (control group) for American English can evaluated by through the 
test of speech reception (test of English for International Communication). All 
subjects underwent an inventory of auditory behavior by means of a 
questionnaire, the audiological evaluation (pure tone audiometry and speech 
audiometry), the acoustic impedance, and behavioral hearing test to assess 
the temporal ordering-pattern frequency, and to assess temporal resolution 
test Gaps-in-Noise. Results: In the inventory of auditory behavior by 
questionnaire control group had better scores indicating greater success 
solving acoustic events than the study group (p-valor <0,001). Similar 
performance was seen as the temporal resolution ability between groups. 
However a statistically significant difference between the groups have been 
found worse performance in the group to study the ability of Temporal ordering 
and short successive test frequency standard. Conclusion. Brazilians with 
limited acquisition of English (American English) showed inferior temporal 
ordering ability and poorer report of success in situations of day-to-day 
involving auditory behavior. 
 
